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53. A dinâmica das 5 malas 
 

Introdução: 
 
O Palestrante inicia assim, depois de uma breve saudação: 
“Tenho a alegria, neste momento, de começar a experimentar algo totalmente novo, que está 
acontecendo na minha vida e, se eu quiser, vai acontecer mais e mais no decorrer deste dia. 

 

"Todo aquele que está em Cristo é uma nova criatura. 
Passou o que era velho; eis que tudo se fez novo!" (2 Cor 5,17). 

 

 (Pode-se repetir isto também com um canto, de forma harmoniosa...) 
 
Jesus está operando em você uma coisa totalmente nova. Ele é o melhor cirurgião plástico que 
existe. Ele está transformando a sua vida em uma obra de arte. É uma verdadeira conversão, que 
na língua grega, SIGNIFICA INVERSÃO TOTAL DE MARCHA, mudança total. Se você estiver indo 
para a esquerda, de agora em diante você irá para a direita: 
 
 
 
 (pode-se também representar estar andando primeiro à esquerda e depois à direita). 
 
É isso mesmo o que devemos fazer. 
 
Já estamos vendo a aurora de um novo dia na terra prometida. Estamos emergindo de nosso 
próprio medo e escravidão. Está prestes a começar uma vida nova para nós, em que devemos 
cortar os laços com o nosso passado. 
Não podemos fazer um jogo duplo. Aqui no Brasil, costuma-se dizer: "Não podemos ter os pés em 
duas canoas". 
 
Jesus diz: "Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará a um e amará o outro, ou 
dedicar-se-á a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e à riqueza" (Mateus 6,24). 
"riqueza"  representava o reino do mal. 
 
O segredo deste nosso novo caminho é precisamente dar o salto, lançar-se e arrancar o medo. 
Enquanto não nos lançamos, haverá sempre medo. 
Devemos provar ao Senhor, com fatos concretos, que nós confiamos n’Ele. 
Se nós acreditamos verdadeiramente em Jesus, nós vamos entrar no seu barco e confiar cegamente 
n’Ele, como aquelas crianças das quais falamos ontem, que se lançaram do 3º andar nos braços de 
seus pais. 
Para que se torne nossa a Vida Nova de Cristo, devemos queimar os famosos navios que poderiam 
nos levar de volta.  
 

Os navios em si são uma grande coisa, mas podem nos levar na direção errada. 
 

Repetimos: Deus abriu o Mar Vermelho, para que seu povo pudesse passar, e logo depois o fechou, 
para que os egípcios não o alcançassem e os judeus não mais voltassem. 
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Deus hoje quer fechar para nós este nosso Mar Vermelho da vida passada e queimar 
tudo aquilo que poderia nos fazer voltar a ela. 
 
Agora, faremos uma experiência que vai nos ajudar e será como uma viagem espiritual. 
Nós podemos viver, nesta meia hora, aquilo que não vivemos em 40 anos de vida! 
 
DINÂMICA: 
 

As pessoas são convidadas a embarcar em uma viagem, em que estágios progressivos levam ao 
encontro libertador de Cristo, que derramou sobre nós o seu Espírito. 

Elas trazem consigo uma bagagem de cinco malas, que contêm as coisas mais importantes e 
indispensáveis. As malas são representadas por cinco cartõezinhos, onde cada um escreve qual 
bagagem traz consigo. Passo a passo, em cada encontro, vai-se desfazendo do excesso de peso, 
até chegar ao destino. 

Realização (personalizar o tema, que deve ser levado a sério e, ao mesmo tempo, com 
serenidade, sem provocar angústia nos participantes). 

No início, num clima de silêncio e de oração, todos são convidados a escrever nos cinco 
cartõezinhos as coisas mais queridas (pessoas, valores ou coisas que você mais ama, às quais, por 
motivo nenhum, você gostaria de renunciar). 

Temos de pensar em um percurso a fazer, na casa onde se localizam as seguintes etapas. 

1) A Alfândega (5') 

Já na alfândega, temos problemas com a quantidade de malas. É necessário renunciar a uma 
delas e deixá-la em terra. Passa-se com uma cestinha, para recolher um cartãozinho de cada 
participante. 

2) No Porto (5') 

Como o navio ainda está muito cheio, o comandante prefere a prudência e convida os passageiros 
a deixarem para trás outra mala, para segurança da viagem. Agora, recolhem-se os cartõezinhos 
noutra cestinha. 

3) No Navio (5') 

Está chegando uma grande tempestade, e o navio ainda está muito pesado. Os passageiros são 
obrigados, para salvação de todos, a jogar ao mar outras duas malas. Passa-se a terceira 
cestinha. 

4) Chegada: (5') 

Chega-se ao destino, representado por uma sala onde está exposto Jesus Eucarístico, e coloca-se 
o último cartãozinho aos pés do Senhor. No altar, há também aquelas três outras cestas, o que 
significa que, reencontramos em Deus tudo o que havíamos perdido. 

Aqui se vive um forte momento de oração, onde cada um pode oferecer a Deus tudo aquilo que 
renunciou. 

 

  


